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			Introdução

			Minha mãe deu-me à luz no fim da ditadura militar. Passei pro ensino fundamental no primeiro ano da redemocratização. Entrei no médio durante a Constituinte. Meus primeiros holerites foram sob os governos Fernando Henrique e Lula. Não era completamente fora de lugar, portanto, suspeitar que o Brasil, talvez, quem sabe, vejam só, estivesse melhorando. Devagar, é verdade, mas melhorando. Daí veio 2013 e pareceu que a história nacional, de 1980 até então, era só a subida da montanha-russa. Este livro é uma espécie de diário da queda. Uma seleção das crônicas sobre política publicadas na Folha de S.Paulo de junho de 2013 a dezembro de 2021.

			Nos meus dias mais otimistas (tive uma meia dúzia deles na última década) tento acreditar que o descalabro social, político e cultural representado pelo bolsonarismo é o grunhido do velho mundo, agonizante, sendo arrastado para o passado. Nos dias mais sombrios, porém, vejo em Bolsonaro o clímax infeliz da nossa história, o tal final “ao mesmo tempo surpreendente e inevitável” que, todo escritor sabe, deve ser o fecho de qualquer narrativa bem estruturada.

			Bolsonaro é a personificação de um país que nasceu do extrativismo, passou três quintos de sua existência vendendo gente, jamais concluiu a abolição, teve duas ditaduras militares sem punir responsáveis por assassinatos e torturas e hoje se destaca globalmente pelo desmatamento, pela alta taxa de homicídios e pela desigualdade. (Durante a quarentena causada pela covid-19, as vendas do mercado de luxo cresceram aqui de tal modo que, enquanto mais de trinta milhões de pessoas passavam fome, havia fila de espera para a compra de jatos executivos.)

			Estou longe de ser um especialista em política. O que tento, como cronista, é expor as minhas sensações, inquietações e suspeitas diante dos fatos, na esperança de que elas encontrem alguma ressonância no leitor. São muito menos análises e interpretações do que instantâneos ou esquetes do desmantelo social e político da última década. Trata-se de um olhar pessoal, subjetivo, com todos os recortes, vantagens e limitações do ponto em que me encontro no tecido social.

			Publico o livro às vésperas da eleição de 2022 para presidente. Mais do que a escolha de um novo mandatário, faremos um plebiscito em que o Brasil decidirá se pretende sepultar de vez sua democracia troncha e mergulhar na barbárie bolsonarista, ou se, elegendo qualquer outro candidato, vai caminhar em direção ao estado de direito. Torço para que, quando este livro vier à luz, o Brasil também esteja dela se aproximando.

		


		
			2013

		


		
			A passeata

			Tinha punk de moicano e playboy de mocassim. Patricinha de olho azul e rasta de olho vermelho. Tinha uns barbudos do pco exigindo que se reestatize o que foi privatizado e engomados à la Tea Party sonhando com a privatização de todo o resto. Tinha quem realmente se estrepa com esses vinte centavos e neguinho que não rela a barriga numa catraca de ônibus desde os tempos da cmtc. (Neguinho, no caso, era eu.) Tinha a esperança de que este seja um momento importante na história do país e a suspeita de que talvez o gás da indignação, nas próximas semanas, vá para o vinagre.

			Sejamos francos, companheiros: ninguém tá entendendo nada. Nem a imprensa nem os políticos nem os manifestantes, muito menos este que vos escreve e vem, humilde ou pretensiosamente, expor sua perplexidade e ignorância.

			Anteontem, depois da passeata, assisti ao Roda Viva com Nina Cappello e Lucas Monteiro de Oliveira, integrantes do Movimento Passe Livre. Ficou claro que, embora inteligentes e bem articulados, eles tampouco compreendem onde é que foram amarrar seus burros. “Vocês começaram com uma canoa e tão aí com uma arca de Noé”, observou o coronel José Vicente. Os dois insistiram que não, o que há é um canoão, e as mais de duzentas mil pessoas que saíram às ruas no Brasil, segunda-feira, lutavam por transporte público mais barato e eficiente. A posição dos ativistas de não se colocarem como os catalisadores de todas as angústias nacionais e seguirem batendo na tecla do transporte só os enobrece — mas estarão certos na percepção? Duzentas mil pessoas de esquerda, de direita, de Nike e de coturno por causa da tarifa?

			“Por que você tá aqui no protesto?”, perguntou a repórter do TV Folha a uma garota na manifestação do dia 11: “Olha, eu não consigo imaginar uma razão para não estar aqui, na verdade”, foi sua resposta. Corrupção, impunidade, a pec 37, o aumento dos homicídios, os gastos com os estádios para a Copa, nosso idh, a qualidade das escolas e hospitais públicos são todos excelentes motivos para que se saia às ruas e se tente melhorar o país — mas já o eram duas semanas atrás: por que não havia passeatas? Será porque a chegada do pt ao poder anestesiou os movimentos sociais, dificultando a percepção de que o Brasil vem melhorando, melhorando, melhorando e… continua péssimo? Ou será porque agora o Facebook e o Twitter facilitam a comunicação?

			Se as dúvidas sobre as motivações — que brotam do solo minimamente sondável do presente — já são grandes, o que dizer sobre o futuro do movimento? Marchará ou murchará? Caso cresça: conseguirá abaixar a tarifa? E, no longo prazo, terá alguma relevância? Mais ainda: adianta ir às ruas, fazer barulho? Ou a própria passeata extingue o impulso de revolta que a criou e voltamos todos para o mundinho idêntico de todos os dias, com a sensação apaziguadora de “fiz a minha parte”?

			Não tenho a menor ideia, estou mais confuso que o Datena diante da enquete, mas, num país injusto como o nosso, em que a única certeza parecia ser a de que, aconteça o que acontecer, o Sarney estará sempre no poder, as dúvidas dos últimos dias são muitíssimo bem-vindas.

			19 de junho de 2013

		


		
			Guinada à direita

			Há uma década, escrevi um texto em que me definia como “meio intelectual, meio de esquerda”. Não me arrependo. Era jovem e ignorante, vivia ainda enclausurado na primeira parte da célebre frase atribuída a Clemenceau, a Shaw e a Churchill, mas na verdade cunhada pelo próprio Senhor: “Um homem que não seja socialista aos vinte anos não tem coração; um homem que permaneça socialista aos quarenta não tem cabeça”. Agora que me aproximo dos quarenta, os cabelos rareiam e arejam-se as ideias, percebo que é chegado o momento de trocar as sístoles pelas sinapses.

			Como todos sabem, vivemos num totalitarismo de esquerda. A rubra súcia domina o governo, as universidades, a mídia, a cúpula da cbf e a Comissão de Direitos Humanos e Minorias, na Câmara. O pensamento que se queira libertário não pode ser outra coisa, portanto, senão reacionário. E quem há de negar que é preciso reagir? Quando terroristas, gays, indígenas, quilombolas, vândalos, maconheiros e aborteiros tentam levar a nação para o abismo, ou os cidadãos de bem se unem, como na saudosa Marcha da Família com Deus pela Liberdade, que nos salvou do comunismo e nos garantiu vinte anos de paz, ou nos preparemos para a barbárie.

			Se é que a barbárie já não começou… Veja as cotas, por exemplo. Após anos dessa boquinha descolada pelos negros nas universidades, o que aconteceu? O branco encontra-se escanteado. Para todo lado que se olhe, da direção das empresas aos volantes dos suvs, das mesas do Fasano à primeira classe dos aviões, o que encontramos? Negros ricos e despreparados caçoando da meritocracia que reinava por estes costados desde a chegada de Cabral.

			Antes que me acusem de racista, digo que meu problema não é com os negros, mas com os privilégios das “minorias”. Vejam os indígenas, por exemplo. Não fosse por eles, seríamos uma potência agrícola. O Centro-Oeste produziria soja suficiente para a China fazer tofus do tamanho da Groenlândia, encheríamos nossos cofres e financiaríamos inúmeros estádios padrão Fifa, mas, como você sabe, esses ágrafos, apoiados pelo poderosíssimo lobby dos antropólogos, transformaram toda nossa área cultivável numa enorme taba. Lá estão, agora, improdutivos e nus, catando piolho e tomando 51.

			Contra o poder desmesurado dado a negros, indígenas, gays e mulheres (as feias, inclusive), sem falar nos ex-pobres, que agora têm dinheiro para avacalhar, com sua ignorância, a cultura reconhecidamente letrada de nossas elites, nós da direita temos uma arma: o humor. A esquerda, contudo, sabe do poder libertário de uma piada de preto, de gorda, de baiano, por isso tenta nos calar com o cabresto do politicamente correto. Só não jogo a toalha e mudo de vez pro Texas por acreditar que neste espaço, pelo menos, eu ainda posso lutar contra esses absurdos.

			Peço perdão aos antigos leitores, desde já, se minha nova persona não lhes agradar, mas no pé que as coisas estão é preciso não apenas ser reacionário, mas sê-lo de modo grosseiro, raivoso e estridente. Do contrário, seguiremos dominados pelo criouléu, pelas bichas, pelas feministas rançosas e por velhos intelectuais da usp, essa gentalha que, finalmente compreendi, é a culpada por sermos um dos países mais desiguais, mais injustos e violentos sobre a Terra. Me aguardem.

			3 de novembro de 2013

		


		
			Abaixo, a ironia

			Domingo passado, escrevi aqui uma crônica em que satirizava o discurso mais raivoso da direita brasileira. Muita gente não entendeu: alguns se chocaram pensando que eu de fato acreditava que o problema do país era a suposta supremacia de negros, homossexuais, feministas, indígenas e o “poderosíssimo lobby dos antropólogos”; outros me chocaram, cumprimentando-me pela coragem (!) de apontar os verdadeiros culpados por nosso atraso. Volto ao tema para que não haja risco de eu estar reforçando as ideias nefastas que tentei ridicularizar.

			Uma sátira é uma caricatura. Escolhemos certos traços de uma obra e produzimos outra, exagerando tais características. Narizes aparecem desproporcionalmente grandes, orelhas podem ser maiores que a cabeça, um bigode talvez chegue até o chão. É como se puséssemos uma lupa nos defeitos do original, a fim de expô-los.

			Na crônica de domingo, achei que havia carregado o bastante nas tintas retrógradas para que a sátira ficasse evidente. Descrevi um quadro que, pensava eu, só poderia ser pintado por um paranoico delirante. No país bisonho do meu texto, José Maria Marin e o pastor Marco Feliciano eram de esquerda, os brancos estavam escanteados por negros, que ocupavam a direção das empresas, as mesas do Fasano e os assentos de primeira classe dos aviões.

			O Brasil (segundo maior exportador de soja do mundo) não era, na crônica, uma potência agrícola por culpa das reservas indígenas. No fim, me levantava contra “as bichas” e “o criouléu”. O texto não estava suficientemente descolado da realidade para que todos percebessem a impossibilidade de ser literal?

			Talvez, infelizmente, não: fui menos grosseiro, violento e delirante na sátira do que muitos têm sido a sério. Poucos dias antes de a crônica ser publicada, um vereador afirmou em discurso que os mendigos deveriam virar “ração pra peixe”. Com esse pano de fundo, ser “apenas” racista, machista, homo e demofóbico pode não soar absurdo. Quem se chocou achou o personagem equivocado, mas plausível. Quem me cumprimentou achou minha “análise” perfeitamente coerente.

			Ora, só dá para concordar com o texto se você acreditar que as cotas criaram uma elite negra e oprimiram os brancos, acabando com a “meritocracia que reinava por estes costados desde a chegada de Cabral”, se achar que os vinte anos de ditadura foram “vinte anos de paz” e que é legítimo e bem-vindo levantar-se contra “as bichas” e “o criouléu”.

			Em Hannah e suas irmãs, do Woody Allen, Lee, uma das irmãs, é casada com um intelectual rabugento chamado Frederick. Lá pelas tantas, o personagem assiste a um documentário sobre Auschwitz, em que o narrador indaga “como isso foi possível?”. Frederick bufa e resmunga: “A pergunta não é essa! Do jeito que as pessoas são, a pergunta é: como não acontece mais vezes?”. Esta semana, diante dos e-mails elogiosos que recebi, a fala me voltou algumas vezes à memória: “Como não acontece mais vezes?”. Vontade é o que não falta, por aí — e, infelizmente, não estou sendo irônico.

			10 de novembro de 2013

		


		
			2014

		


		
			O álbum da Copa

			Comprei o álbum da Copa e me pergunto se isso representa uma tomada de posição. Afinal, até as cinco da tarde do dia 12 de junho, quando será dado o apito inicial para Brasil e Croácia, cada um de nós terá que resolver, internamente, em que ponto se encontra entre o “Pra frente, Brasil!” e o “Não vai ter Copa!”.

			A escolha já foi mais simples. Antes de 70, aliás, nem se escolhia: apenas se torcia. Então vieram os generais e parte da esquerda passou a torcer contra a Seleção, pois via na vitória verde-amarela um triunfo verde-oliva. Tirando esse breve período, contudo — e descontando os cartolas e o patriotismo comercial-televisivo —, o éthos do nosso futebol, desde que a bola voou para fora dos clubes e passou a rolar pelas várzeas, sempre foi popular e utópico. Ali estavam onze garotos nascidos pobres; pretos, brancos e pardos, que haviam subido na vida unicamente por conta do talento; ali estava um país de terceiro mundo vencendo, com originalidade e graça, as nações mais poderosas do globo.

			Tá, tá, eu sei que transplantar essa visão do gramado pra nação colaborou e colabora com o mascaramento e a preservação das nossas mazelas. Acreditar que somos duzentos milhões de abençoados, originais e graciosos, num país igualitário e espontâneo que na hora H resolve tudo com um toquinho de calcanhar é parte do delírio brasileiro.

			O esporte, contudo, assim como a arte, é o lugar do delírio. Se for encarado racionalmente, não faz nenhum sentido: onze homens de cá contra onze homens de lá, tentando fazer uma esfera de couro e ar passar por cima de uma linha de cal — sem usar as mãos. É toda a carga irracional colocada no espetáculo que lhe dá sua razão de ser: ali projetamos tragédias individuais e coletivas, plantamos e colhemos significados. Não é do jogo, mas de nós que brota o sentido — e o sentido que a Seleção tinha entre a gente, não como retrato do presente, mas como possibilidade, como ideal, me parecia bonito e importante.

			Há um clima pessimista no ar e um desejo, tanto à direita como à esquerda, de limar todos os discursos a favor do Brasil. Compreende-se: os serviços públicos são precários, há corrupção nos governos, basta abrir o jornal ou a janela para darmos de cara com horrores de todo o tipo. Mas será que a saída é desistir e admitir que foi tudo uma ilusão? Machado de Assis, Gilberto Freyre, Oswald de Andrade, Villa-Lobos, o concretismo, Niemeyer, João Gilberto — nada presta, promessas falsas, roncos de um motor de arranque que não fez nem jamais fará o carro dar a partida?

			Talvez seja bom colocar nossos mitos à prova, negar a pátria como se nega o pai, para nos tornarmos adultos. Talvez, porém, seja prudente ficar atento para não jogar a criança com a água do banho: o Brasil é foda, mas a bossa nova, como cantou Caetano Veloso em seu disco mais recente, também é.

			Falta um mês e um dia para soar o apito e, enquanto não descubro em que ponto me encontro entre o “Pra frente, Brasil!” e o “Não vai ter Copa!”, vou colando essas figurinhas, meio envergonhado, meio esperançoso, sem saber exatamente de que lado está o povo, de que lado estão os generais.

			11 de maio de 2014

		


		
			A caminho

			Quinta-feira, estação República, 11h36. Quase todos os passageiros vestem camisas do Brasil, eu também. No canto do vagão, um casal de gays: pobres, mirrados, feições nordestinas. Um deles, de cabelo oxigenado, aperta uma dessas buzinas de spray. “É Copa, meu povo! Vamo animááá!”, e gargalha. Penso como, vinte anos atrás, seria inimaginável gays assim, tão gays, em público, ainda mais indo pra um jogo de futebol. Fico um pouco emocionado: não sei se por estar a caminho do estádio, pela constatação de que o Brasil mudou ou pela breve comunhão das camisas amarelas.

			Estação Pedro ii, 11h44. O metrô sai do buraco e a comoção se perde entre dúzias de moradores de rua, numa praça de terra. Craqueiros? Talvez, mas o trem anda, o céu é azul, faz sol, melhor esquecer o crack e pensar nos craques. “Brasil! Brasil! Brasil!”, puxa um garoto.

			Estação Belém, 11h55. Soldados com fuzis na plataforma. Os torcedores parecem não vê-los: “Eeeu sou brasileeeiro, com muito orguuulho, com muito amooor”. No vagão, o gay de cabelo oxigenado soa a buzina. Mais adiante, antigas fábricas e casinhas geminadas me lembram Adoniran Barbosa. Prédios novos, grandes e feios me lembram os vereadores que, revoltados com as concessões da prefeitura aos sem-teto, deixaram de votar o Plano Diretor.

			12h01: “Atenção, passageiros: os trens não estão prestando serviço na estação Carrão devido à manifestação”. Olho pela janela e não vejo a manifestação, mas abro o Twitter e assisto ao vídeo: a repórter da cnn sangrando, o pm jogando spray de pimenta nos olhos do cara algemado. “Eu vou buzinar mesmo!”, diz o gay a alguém fora do meu campo de visão. “Eu tenho direito! É Copa do Mundo!” “E leleô, leleô, leleô, leleô, Brasil!”, puxa uma turma, do outro lado do vagão.

			Penha, 12h07. Um campinho de várzea, um ipê-rosa florido e o vagão inteiro cantando “E leleô, leleô, leleô, leleô, Brasil!”. Eu canto junto, até que as portas se abrem, um cara dá um salto do seu assento, arranca a buzina das mãos do gay e joga pela janela. “Eu sou polícia, cê me respeita senão eu te prendo, seu filho da puta! Acabou! Acabou!” Silêncio no vagão. Aos meus olhos, o gay parece ainda mais pobre, mais mirrado, mas ele se levanta. “Quero ver a sua identificação!” “Senta ou eu te prendo por desacato!” “Quero ver sua identificação!” O cara enrola. O gay cresce. Agora é um Madame Satã: “A gente vai descer em Itaquera e vai fazer B.O.! Eu tenho o direito de torcer que nem você! Vamos pra delegacia!”.

			Itaquera, 12h25. Os dois saem juntos do metrô, perco-os de vista e me junto à multidão. Sinto um nó na garganta: não sei se é por estar a caminho do estádio, se é pelo tanto que o Brasil mudou ou pelo tanto que ainda falta mudar.

			15 de junho de 2014

		


		
			A oposição fluorescente

			Não vou votar no Aécio hoje, mas, enquanto estiver acompanhando a apuração, no início da noite, um lado meu torcerá secretamente para que ele ganhe. Esse meu lado (que não revelarei a ninguém, caro leitor, só a você, confiante na sua discrição) teme menos os próximos quatro anos sob um governo do psdb do que os efeitos anabolizantes e lisérgicos que outro quadriênio petista pode causar à direita mais raivosa deste Brasil varonil.

			Quando digo direita raivosa, não estou me referindo a quem é a favor de independência do Banco Central, Estado menor e superávit maior. Estou falando dos Bolsonaros e Felicianos, da turma que prega “direitos humanos para humanos direitos”, que deseja “afogar esses nordestinos” e diz, em rede nacional, que “órgão excretor não é órgão reprodutor”. (Aliás, quando ouvi aquele homúnculo cometer essa afirmação, com a segurança que só a profunda ignorância traz, me perguntei: será que ele faz xixi pelo sovaco? Ou ejacula pelo bigode? Mas não divaguemos, voltemos ao assunto.)

			A chegada do pt à Presidência, doze anos atrás, teve um pernicioso efeito colateral: por ser um partido historicamente ligado às minorias, permitiu à direita mais tacanha camuflar seu preconceito contra negros, mulheres, gays, indígenas e pobres sob uma papagaiada libertária, de crítica ao poder. A partir de 2003, o cara vinha com uma piadinha jurássica do tipo “o melhor movimento feminino sempre foi o movimento dos quadris” e queria aparecer na foto com um sorrisinho transgressor, tipo, “si hay gobierno, soy contra!”. Fazia um número de stand-up racista e alegava estar combatendo a censura do Estado e a opressão do politicamente correto. Falava “az elite” e “meus deretcho” fingindo zombar do Lula, quando estava é babando a ancestral demofobia.

			Tal reação conservadora me parece desproporcional aos avanços dos últimos anos. Afinal, apesar de alguma melhora, continuamos profundamente desiguais. Os negros seguem pior que os brancos, as mulheres ainda ganham menos que os homens, gays não podem se casar e, vira e mexe, são acariciados por heterossexuais com socos, pontapés e lâmpadas fluorescentes.

			A direita raivosa, contudo, cada vez mais ensandecida, acredita que vivemos num misto de Venezuela com Sodoma. Pior: os inegáveis casos de corrupção e outras patacoadas do pt fazem o discurso retrógrado chegar àqueles que não comungam de seus preconceitos, mas se indignam, com razão, com os erros do governo. Se na passeata de apoio ao Aécio na última quarta, em São Paulo, que a revista The Economist chamou de “revolução do cashmere”, a multidão gritava “Viva a pm!”, o que gritará em 2018, caso a Dilma ganhe?

			Com o psdb no poder, porém, os paranoicos delirantes não teriam como ver, em cada esquina, a ameaça de revolução cubana chefiada por travestis-negras-maconheiras-aborteiras. Abaixariam seus dedinhos exaltados e, cofiando os anacrônicos bigodes, teriam de assumir que seu ódio não é nada além dos velhos racismo, machismo, homofobia e demofobia do nosso Brasil varonil.

			Sem alternância de poder, não é só a situação que corre o risco de perder o pé da realidade: a oposição também precisa, de tempos em tempos, cair do seu troninho.

			26 de outubro de 2014

		


		
			2015

		


		
			Texugos

			Era uma vez um texugo muito pobre e injustiçado. O texugo muito pobre e injustiçado passou a adolescência lendo textos, vendo filmes e assistindo a peças que denunciavam as causas da pobreza e da injustiça, de modo que se transformou num texugo muito pobre, injustiçado e revoltado.

			Um dia, o texugo muito pobre, injustiçado e revoltado não aguentou mais e decidiu ele também escrever textos, filmes e peças denunciando as causas da pobreza e da injustiça. Para surpresa do texugo muito pobre, injustiçado e revoltado, seus textos, filmes e peças fizeram um retumbante sucesso e ele passou a ganhar rios de dinheiro e a frequentar restaurantes caros e festas de ricos e famosos que achavam mui cool ser amigo do texugo que tinha sido muito pobre e injustiçado e escrevia textos, filmes e peças revoltados.

			Uma noite, em sua cobertura, um pouco bêbado de vinho francês, o texugo que tinha sido muito pobre e injustiçado olhou para os móveis da sala, para os sapatos, para os quadros nas paredes e sentiu que aquela revolta não condizia com a posição que ocupava. Então, depois de alguma deliberação não inteiramente consciente, o texugo muito rico e nada injustiçado reformulou sua revolta: dali em diante, passou a escrever textos, filmes e peças revoltados contra os textos, filmes e peças revoltados que denunciavam as causas da pobreza e da injustiça, pregando que era tudo coisa de vagabundo e maconheiro que não trabalhava que nem ele pra subir na vida e ser alguém.

			Era uma vez outro texugo muito pobre e injustiçado que também escrevia textos, filmes e peças denunciando as causas da pobreza e da injustiça. Os textos, filmes e peças desse texugo muito pobre e injustiçado eram chatíssimos, confusos e cheios de lugares-comuns, mas como ele era um texugo muito pobre e injustiçado, as pessoas liam os textos, assistiam aos filmes e às peças chatíssimos e confusos e cheios de lugares-comuns e saíam dizendo mil maravilhas umas pras outras e mais tarde descansavam a cabeça em travesseiros de plumas acreditando terem feito alguma coisa contra a pobreza e a injustiça.

			Era uma vez um texugo muito rico e mordaz que percebia a chatice, a confusão e os lugares-comuns nos textos, filmes e peças do texugo muito pobre, injustiçado e sem talento. O texugo muito rico e mordaz escrevia posts jocosos no Facebook denunciando o outro como uma grande fraude. Metade dos seguidores do texugo muito rico e mordaz comentava “kkkkkk!!!” nos posts jocosos e ficava aliviada porque, se o texugo muito pobre e injustiçado era um embuste, toda tentativa de denunciar a pobreza e a injustiça era também um embuste e o melhor a fazer era descansar a cabeça sobre travesseiros de plumas e pensar em assuntos mais agradáveis que pobreza e injustiça. A outra metade dos leitores do texugo muito rico e mordaz o desacreditava, porque ele era muito rico e mordaz e reafirmava nos comentários dos posts jocosos seu amor pela obra chata, confusa e cheia de lugares-comuns do texugo muito pobre e injustiçado. E é por essas e outras que os texugos tão do jeito que tão — e há quem ache que o melhor mesmo é que venha logo um meteoro e acabe com essa confusão de uma vez por todas.

			8 de março de 2015

		


		
			Repente do desmantelo

			Bom dia, eleitor da Dilma

			Bom dia, eleitor do Aécio

			Para a minha pobre rima

			Segundos de paz lhes peço

			A política eu ignoro

			De finanças, nada sei

			Mas algo parece claro

			O país não anda bem

			Não é caso para pranto

			Nem caso pra desespero

			Mas esfumou-se o encanto

			Disseminou-se um mau cheiro

			Governo pisou na bola

			Estamos em recessão

			Malandro levou por fora

			No esquema do Petrolão

			Bandido, vá pra cadeia

			Canhestro, perca o emprego

			E o povo bata panela

			Numa sessão descarrego

			Bobagem gritar: “Coxinha!”

			Inútil culpar a elite

			Dizer: “Ó lá, ó a vizinha!

			Batendo sua Le Creuset!”

			Se houve, sim, roubalheira

			E foram por via errada

			Pode reclamar quem queira

			Doutor, perua, empregada

			Agora, amigo leitor

			Vire o ouvido pra mim

			Muito cuidado com o andor

			Que o santo é de barro, sim

			Tem, sim, paneleiro honesto

			Batendo sua Tramontina

			Mas tem brucutu funesto

			Tramando ideia ladina

			O lobo virou cordeiro

			Serpente posa de amiga

			Mas isso é tudo gaiteiro

			Querendo encher a barriga

			Viúva da ditadura

			Ladrão, pmdb

			Babam, tamanha fissura

			De tomar logo o poder

			Os Afanasios Jazadjis

			Tão levantando da tumba

			Os sultões, as Sherazades

			Ah! Tão dançando hula-hula

			A Bíblia (em leitura rasa)

			Fez a tacanha união

			Com a “bancada da bala”

			Pregando a lei de talião

			Querem — ai! — mandar rever

			Maioridade penal

			E proibir na tevê

			O beijo homossexual

			Não é só o ódio ao pt

			(Embora achem um acinte)

			Desejam retroceder

			Pra antes do século xx

			Brigam tucanos, pt

			E o Brasil é testemunha

			Vendo o triste alvorecer

			Do trevoso Eduardo Cunha

			A burrice do Fla-Flu

			Arruína os brasileiros

			E empluma um velho urubu

			Chamado Renan Calheiros

			Em coisa de poucos anos

			Com este joguinho avaro

			Nasceram Felicianos

			Medraram os Bolsonaros

			Os dois partidos irmãos

			Nutridos do mesmo sal

			Em vez de darem as mãos

			Se fazem Caim e Abel

			Se liga, eleitor da Dilma

			Se liga, eleitor do Aécio

			Se o troço tá ruim assim

			Assado, vai ficar péssimo

			5 de abril de 2015

		


		
			O último a sair

			Desde os longínquos anos 80 do século passado, quando perigava do Lula ganhar as eleições presidenciais, a direita brasileira ameaça deixar o país. Segundo apregoava o então presidente da Fiesp, Mario Amato, em caso de uma vitória petista, oitocentos mil empresários picariam a mula: “O último a sair, por favor, apague a luz do aeroporto”, teria dito.

			Neste segundo mandato de Dilma Rousseff, o projeto da diá$pora voltou com tudo. Pelo que leio e ouço por aí, tem mais rico brasileiro se mudando pra Miami, hoje, do que turista japonês tirando foto da Mona Lisa no Louvre.

			Acho curioso. Se alguém deveria estar contente com o estado das coisas, é a direita. Os índices de aprovação da presidente são os mais baixos da história, o Congresso quer rever o Estatuto do Desarmamento e diminuir a maioridade penal, já disse que não vai tocar no tema do aborto e tenta retroceder nas conquistas lgbtqiap+, Bolsonaro & Feliciano fazem mais sucesso do que Chitãozinho & Xororó e a pm que desce o sarrafo em professores e mata criança com tiro de fuzil é aplaudida em passeatas “ordeiras” e “pacíficas”. Se eu fosse de direita, não estaria pensando em fugir pra Miami, mas em construir uma Disney lá pros lados de Barueri.

			Quem tem motivo para se arrastar por aí chutando tampinha e rosnando pra lua somos nós, companheiros, que colamos o adesivo “optei” em nossos Chevettes, lá por 1987, nós que cantamos o “Lula Lá” como se fosse um “Abre-te, Sésamo!” para Shangri-La, achando que o pt iria levar pão, poesia, matemática e tomografia para cada brasileiro. Que tristeza: apostamos num partido fundado por Sérgio Buarque de Holanda e Chico Mendes para fazer “dessa vergonha, uma nação”, como cantou Caetano Veloso, e, hoje, nossa expectativa mais otimista são alguns quilômetros de ciclovia.

			É preciso reagir, meus caros. É preciso tirar da direita as rédeas da história. É preciso dar um passo à frente e dizer: péra lá, não são vocês que vão embora, com seus jacarezinhos no peito e Rolex no pulso, somos nós, com nossas pochetes na cintura e barbas por fazer! Chega de tentar tirar o gigante adormecido do seu berço esplêndido. (Aliás, um gigante de quinhentos anos que ainda dorme em berço, já era para termos nos tocado, tem algum problema bem sério.) Chega de querer construir um país do zero: nos mudemos, de mala e cuia, para um que já esteja pronto.
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